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_ |O, o “deficit” pre-

m'z'l contos, e não de 400

z'ramente Portugal, como todas as nações, viver um

.calculadofop'ré'miofdo ouroía i500 "
apelidada menos de 140
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».Val sérerigida no Rio, uma '“ v: :. ' a' | —. «, ,. . o n! 20 destaexplêndida revis-_..' ,me a Eça de Queiroz, que é, ' ' . 2 »“ ' w : = » ' - ' vista de doutrina 'e crítica, que,'ª dúvida, um dºs escritores . ' ª' . . . ' ' ' . 'como sempre. traz uma escolhi-"'rtugueses mais 'queridos no , - » —' . , , . ' , -. ' da colaboração, onde se salien-gaucha“ Argentina, onde se _ ' ' ' « tam Raúl Brandão, Ezequiel deiconsornem edições e edições ""—:""—__—-É— Campos, Raúl Proença, Bernardof.“ leias da sua obra.

-_ [gera a adquisição da estátua,

'ulizou se há dias no Rio um

íilhante sarau literário, em que

'm lidos trechos de Eça por

"? eiros de Albuquerque, Coe-

It'—« Neto e Augusto Lima. '

É? O'Iomal de Notícias inseria

;_;,á dias um jocoso artigo de pre-

dições para o corrente ano, de

Jª'" Flaya, francesa, sucessora

“deM!“ Thebes. Dele recorta-|

mos. para entretenimento—talvêz

*_*-ªtlas nossas 'leitoras o seguinte

- período que a elas diz respeito:

'e ' Segundo a celebre adivinhadora,
_asrmulhrres sentir-se—hão mais femi-

, ninas que feministas. Triunfará nelas

_o desejo do luxo, da coqueteria; ocu-

1'plr-se—hão menos do trabalho e das

_'_ iootsas politicas, desejando afirmar o

. ,seu domínio sobre os homens.“ Porém,

um embargo, o feminismo segue a sua
'ªfillarcha, e as mulheres terão o direito

| Nãvotar 'e tomar assento no Congresso

_çgmfprazo breve, mas ainda não este

., o. ,

.

._ºªO Rabelo.—Passou no dia
No primeiro aniversário de O

' ate, órgão do P. R. P. em

i.,boa. O Rebate, que se pro-,

5_ ª , e tão belamente o tem con-

beguido, defender os verdadei—

. == principios da democracia,

, vo embora' já não preciSa de

ómios. Tem o seu nome fêi-

_ _? sua reputação está por. de—

Mais garantida pelos inúmeros
_Úªques que tem sofrido e de
_!ªe—dizêmo—lo com deSvaneci-
“lento—sempre tem saido vito—
rioso.

_ ,NO entanto, O velho Campeã-«
_ “Rªp,,póde nem quem furtar-se a».

lgªfqdever de o saudar na pes—
|- ª'do seu redactor, o brilhante

jggªâlista jose da Vale. '.

I&D Seara Ndee—Recebemos

Passos.

Cercear-tanto quanto possível “despesas e dar fecundidade
às fontes de receita—eis o que'compete: aos administradores.

'Mas o Estado-nâo' é um simple: adndnistrador,
também—e principalmente—um defensor:

“Mida-de; é :) realizadorªdas lidâmas aspira

Está sobreca'rregadissimo? Razões de

sárias já demonstrar,

sacrificio ao povo, e

rios de história como

ªclarlvidentemente que

itraordinária' abnegação

l
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Numa reunião do bloco opo—

o'Estado' é do propôs se saúdasse-a reapa—-
dos interesses-da cnlec- rição do sr: dr. Camacho. A sati-

_ ordem varia, desneces- maiór'silêncio. O presidente da
assoberbam o erário? Natural e que peça um sessão nem coragem" teve para

nenhuma" outra'nação. a teve ainda, dizem E não foi votada.
o povo português sabe sacrificar-se com-ex— .

Mas esta passividade dos portugueses, que só os nobilita. de- , .e merecer dos overnantes um rande res ito— a's uma i - 0 “Jºse dª Vªlª refºr'ª ºm“
V 8 8 Pe m ' ' S " no Rebate, na sua habitual secção Dia—

Nestajá tão'd'ebati'dà questão do aumento das-itaxas postais.“ aº; gªtª-sªgª? ªosªg'lmggt'vff'tºªbº
porém; o governo ultrapassou os limites 'do“ razoaVel—abuSOu. E ª º ª" ' quª º “ª º "º'

Pâºfiªve ªê]- ' ,ch crime de ha días, tinha em casa,De toda a parte chovem prote " além de dois crucifixos, o retrato do

*que éra já uma exorbitância? O decreto foi, positivamente, não cerª—fr:21323035???criªriª;díºndeçfgg
sómente «apressado», "como lhe chamava O Século, mas tirânico.

o caso, aiigura-se-nos digna de regis—
Por quanto compra umacreança pobre um livro, já de si ca- fº- se º mªlvªdº “Vª—ªªª “" Cªsª: em

nssrmo, agora que o porte dos livros tor aumentado vrnte vezes? retrªto dO SL dn Afonso Costa, pºr

_ _ exemplo e em lugzir de dois Cristosma conforme o numero de palavras. Um jornal que vá para o Bra- _
sil, tem de levar uma estampilha de vihte centaVris—tanto quanto ªtuªm dUV'ª" que ºªf- Fernªndº dª

. . . . . v'riam [ o dizer ue o crime re elen-_ A imprensa é. o grande realizador—do intercâmbio intelectual tê _da miªdº S. “?,,” em obra (“pesca-
do intercambio mercantil, a imprensa & o,éco,e, a voz do povo, o _ _ _ __ _

_ ções Civilisªd'ªs procuram cana? NOS não duvrdamus!

”incessante e disVeiadamente promover-lhe o seu «desenvolvimento. ' *

. cargos, atravanca-lhe—o caminho de embaraços mil. trigo foi de 228' milhões de qui-
Assim não pode sêr. E' demais. , .los. ,

'se passa ros outros paises; Em Espanha, foram aumentadas tam—: Em Lisboa e arredores, em
bém as taxas postais, mas para menos que o dobro, e o resultado ª poucos dias vieram-se nada me—

Protestâmos, protestamos energicamente. contra esse decreto Ia horribiiidade que revestem,
que deve sêr imedtamente revogado... ídesperta-n .. inter-s e geral.

alguém imagine uma mova “medida, iá eia se impõe como "uma me- , que, se se. permitisse o ensino

Logo.'porém,=que já não corresponde às aspirações daquele ' res se teria obStádo a' realização
grupomquetmteita. __ revoga-se.,foi sempre assim e assim de _desses crimes.

sicionista, o sr. Ginestal Marcha-

ções do povo;: ' i ar"—“dação foi recebida '»nomel—odo

justo é que «o povo se sacritique. Oito sécu- pôr a proposta à discussão.

, sempre que-sacrificios se lhe exuam. . DeªO Mueda:

cerª ªdmirªçãº-
rio Livre, um detalhe que não deixa de

, _ ,
toriedade con uistou com o seu horri-isso nao póde sêr. isso _

q

sima razão. Não bastava que elevassem as taxas para o dobro, o ªf. D Mªnuªl-Nãºqvºfºmºs dªwque

_ _ _ _ _ _ da casa: mas :: coincidedcia, em todoNada. nada o justifica. Nem um interesse de ordem publica.

em vez do rrtrato do sr.,D. Manuel, o

Por um telegramaypaga—se o minimo de um escudo, e daí para el—

Cruciti ados dois bustos da Republica,

cústa o jornal. Por quanto fica hoje uma cobrança pelo correio? bºªs" ª 'º 5" ““Umª” de “mºídª "ªº

_
Ia sem Deus e da propaganda republi—

íseu amparo, o seu escudo. Todas as na

O que faz- Portugal? Diiiculta—lhe a sua' expansão. enche-a de en--,! No Méximo, a colheita do

.) _ _

O governo faz mal. Q governo prejudica—se. E' olhar ao que. *

foi diminuir a circulação das cartas em 4.743 por dia: nos ile três, crillits dus que, pe-

As leis não nascem da inteligência dºs homens. Antes que _! Pois já ':?ro fáltà _qu'em' diga

lhór garantia de estabilidade na comunidade. religioso nos colégios "particula—'

ve sêr;
E que se há-de responder?...l . ' »
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Nesta semana. realisam-se as

seguintes feiras: hoje—Castro-

-Verde, Crato, Aguiar da Beira,

S. Bartolomeu de Messines e

Vidigueira; 22—Torres—Vedras;

23— Esmoiie (Penalva do Caste-

lo); 24—Anciâo; -

A feira de Vidigueira dúra 3

dias.

.

Na fábrica Beerdmord (Ingla-

terra) está—se construindo um

aeroplano a que será adaptado

um motor de 1.600 h. p., que

poderá transportar 100 passagei-

ros e que agúentará um vºo de

12 horas. Nesse aparelho gigan-

te, será usado o petróleo bruto

em lugar de essência, o que evi-

tará incêndios. *

Noticias de Madrid dizem-nos

 

que El Puebla,, um novo jornal,

foi impedido de "publicar-se.. .

porque o barulho das má uinas

incomodava os visinhos. s re-f

dactores protestaram.

- El Puebla, logo que possa

emfim publicar-se, abrirá um con-

curso, com valiosissimos pré.

mios, para a descoberta de má-

quinas sem ruido.

“' l 1 li 1 ' ',, ou e en elit

fazem anos: . ,

Hoje, as sr.“ D. Maria Amelia de

Fontes Ala, D. Maria Carneiro Lemos,

l). Bernarda da Costa Mortagua, D.

Uabricla da Cunha Santiago e os srs.

dr. Alberto Ruela, dr. Luciano Monte.-

ro e José de Pinho Saramago.

Amanhã, as sr.ªªs D. Maria das Do-

res ;RebOChO de' Souza Monteiro, D.

Caridade Marques Espanha de Re—

zende, D. Adelaide Estevam Arala Cha-'

ves e o sr. dr. Francisco de Almada de

Situ; nha e Quadros.

Além, a sr.“ D. Adriana,Correia de

Oliveira de Freitas e o sr. Acácio de

Seabra Mendes da Costa.

Depois, a sr.“ D. Maria Zélia de

Machado Teixeira Vilhena e o sr, Car-

los julio Faria Duarte.

Em 24, a sr.ª D. izabel Sampaio

de Castro Côrte-Real. .

Em 25, as sr.ªª D. Maria Luisa1

Mota, D. Lidia Cutileiro de Magalhães

« rs srs. Fernando de Vilhena Barbosa

de Magalhães, Alfredo Franqueira e

Licinio Pinto do Souto.

Em 26, o'sr. dr. Alberto de Olivei—

ra e Cunha.

Viageiroe:

 

 

Vimos estes dias em Aveiro os srs.

dr. António Ribeiro, director da Caixa

Geral de Depósitos em Coimbra; tenen-

te Fernão Marques Gomes.

. Regressou a Lisboa, reassumiu-

do as suas funções no Ministério das

Finanças, o sr. Filipe Brandão Temudo.

. Estiveram nestes dias em Avel-

1'0, os srs. Basílio Tavares Lebre, ca'—

pitão-tenente António Taborda Rodri-

gues da Costa, dr. António Tavares da

Silva, juiz de direito em Aviz, Manuel

Rodrigues Gomes, escrivão de direito

em Estarreja.

. De passagem para Lisboa, esti-

veram em Aveiro, os srs. dr. Augusto

de Castro, director do «Diário de No-

ticias», Conde de Azevedo e Conae do

Ameal.

. Com sua esposa, esteve em Avei—

ro, tendo já regressado ao Porto. o sr.

Joaquim Soares, gerente do Banco Pin-

to e Sotomaior, naquela cidade.

No_ Colégio Militar

ºbteve uma alta classiticação e um

diploma de exemplar comportamento o

sr. TManuel Marques Soares. filho ao

nosso prezado amigo sr. dr. José Maria '

Soares, a quem, por esse facto verda-

deiramente honroso, apresentamos as

nossas lelicitaçoes.

A

o lilPlllllllll lil 5
-—-———-—-—-—-_

Eram três horas em ponto

quando começou a sessão '.sole- ralheiro Lobrenço Chaves de Al-

ne no salão nobre do Liceu Vas—. meida, que .é. recebido entre

eo da Gama. P'reside à sessão o

General Comandante da 5.ª Di—

*.!

Campeão mma-mu

 

Novamente tomou a, pala“

' na o Tenente—cbronel 'sr'.'Cai"—=3

los Guimarães, que num j...

: . l'hante discurso pós em as“:

taque o valor“ dos-actos prati.

cedos pelo sr. Major Cunha.”

Costa, dizendo qUe um punha.“

do de homens de cavalaria lt.

sobe 'o comando daquele 06.3

umaa Extrait,

 

Lam adário, o 1.“ sargento ser-4

aplausos e palmas.

— Encerrada a sessão, procede.

visão, secretariado pelos srs. Go— -se ao descerramento do Lampa-

vernador Civil, Presidente da dario; que é uma verdadeira obra

Câmara, Majór Cunha e Costa,,prima de arte, e que contém, ao

Coronel comandante de inianta— que nos pareceu no rápido exa-

ria 24, Capitão do Porto, Tenen- "me que a grande assistência nos

te-coronel Comandante de cava- permitiu fazer-lhe, um misto de

laria 8, capitão comandante da. ogival e gótico,_riscado triangu-

Guarda Nacional Republicana.,

A sala está repleta, e com

uma selecção que só temos vis-

to nos saraus promovidos pelo

Liceu. A dar realce à festa e “gra-

a à ambiênciasolene, mostran-

“armente, marcandosnas suas três

aces as fases por que tem pas—

sádoo'exército portugues—sé-

culo Xli, século XV e Grande-

-Guerra. * '-

O Lampadário é, como disse

0 assim quanto ec00u na ' alma. o sr) Pãº Vieira, cum“ “producto

femininao nobre gesto da 5.ª

Divisão do Exército," “as damas”

de Aveiro parece.,que enxameiam

no vasro'saláo.

Depois duma breve alocação

do General Comandante da 5.ª

Divisão, que fala com tom mar-

cial, discursou o antigo profes—

sor do Liceu, o'sr. Pf Manuel

Rodrigues Vieira, fluente e gra-

cioso, cheio de imagens e como

dando conselhos, terminando pe-

la leitura dum soneto com cuia

transcrição contamos honrar as

colunas do Campeão em ocasião

oportuna, seguindo-se-lhe () sr.

dr. Lourenço Peixinho, Presiden-

te da Câmara, que leu uma pri-

morosa saudação, os tenentes

sr. Humberto "de Almeida, que-

iêz a evocação dos campos da

Flandres, brancos de neve; mui—

to brancas murtalhas de tantos

milhares de heróis, e Mendonça,

que rememora empolgantemente

as encarniçadas e estuantes ba-

talhas de Africa.

A seguir, o sr. General co-

mandante apresenta o artifice do

 

da arte portuguesa, um producto

' da alma portuguesa:.

No átrio do Liceu, a banda

Regimental «toca a Portuguesa.

depois do que as forças que for—

mavam oi. quadrado seguiram pa-

ra os seus quarteis.”

Das 20 às 22 horas, fez-se

ouvir a banda do Regimento de

. ilnànta'rla, 24, inteligentemente di—

“rigida. pelo. tenente sr. Lourenço

da “Cunha, "executando com mes—

tria composições do seu selecto

reportório, merecendo especial

referência uma selecção da Gio-

condarªde“ Ponchielli, que foi

apreciadissima pelo seu primoro-

so- desempenho, para que con-

correu, não sómente a brilhante

execução daquele pequeno nú-

clo de artistas, mas também o

trabalho, a grande energia e o

saber do seu chefe. que tem con-

seguido elevar a banda no con-

conceito dos que de música são

conhecedores.

exposição durante os dias 19

e 20.

 

0 Lampadário continua em,

|

imposição da cruz de Guerra de lª classe ao llainr

sr. Cunha e Bosta

Realisou—se na passada 5ª.

feira no quartel de cavalaria 8

a ciremónia da imposição da

Cruz de Guerra de 1“. classe

ao majór daqu :regimento sr.

Cunha e Cost por feitos pra-

tªcados em ca. unha em Afri-

ca durante & ande-Guerra.

Ao acto, que decorreu bri-

lhantemente, assistiram con-

tingentes da Guarda Nacional

Republicana, Infant. 24, Mari-

nha, G. Fiscal e Bombeiros

Voluntários, bem como grande

número de convidados, entre

os quais se contavam os srs.

Governador Civil, Autorida Jeslde Aveiro, que patrióticamen— Antonio Pereira da Cunhal)

judiciais e administrativas, oti-

cialidade de terra e mar, pra-

fessorado, academia e «muito

puvn ' ' ;

Formadas as forças em pa

rada pelas 13 horas aguar-

dou-se a chegada do General.doc orrer da sua vida militar.

cial, recebeu ordem de carros;,

gar o inimigono dia r8 de

agosto de 1915' quando se es;

tava travando o combate da

Mangue entre a coluna coman.

dada pelo General Pereira de

Eça e ogentio aguerrido do '

Cuamato e Cuanhama. Estar.

ordem foi dada precisamente

no momento em que o fôgo era

mais intenso, em que os prole—,,

cteis se cruzavam em todas as '

direcções, o que não Nêlo deªª

forma alguma inãuir no sangue

frio e coragem com que o'sre-ô-

feridos cavaleirosse supresa-,

vam para a carga. QiJan'do ºi

esquadrão estava já pronto pri-,,

ta carregar o inimigo, um sol.-'

dado de infantaria r7, despre.

sando o perigo e apenas ina“?

Huenciâdo pelo seu senti_meu'.','_

to patriótico levantou—se e, er-EÍ

guendo o chapéu no cano da

espingarda, bradou «Viva - a.

Cavalaria portuguesa», brado

que foi entusiásticamente cor-,:

respondido e secundado por

todas as unidades "que forma—

vam o quadrado ao mesmo

tempo que cantavam & (Por- -

niguem. '

Neste momento, continua;

o orador, estou certo de que

aqueles bravos cavaleiros tiº-_'

nham o seu parecer mudado, “

não por mêdo nem por co-_

vardia, mas sim pela âJSiH de

Vencer ou Morrer! E dirigin—

cio-se para as forças, disse:

Soldados de Cavalaria e de.

.' .àleitura dos louvores e con-Éhonrar-se sobremodo em ,“

- decorações. que tinham sidocolocar no pai

Comandante da 5'. Divisão do

Exército, sr. Simas Machado,

que chegou pouco depois, fa-

Zendo-sa acompanhar do Co-

mandante Militar de Aveiro, 0

Coronel sr. Queimada e aiu-

dante- de Campo. "

todas as unidades aqui repre

sentadas, sirva-vos este gesto,

de incentivo para quando re-. -

ceberdes ordens dos vossos"

chefes para vos lançardes .ao-'

bre o inimigo, levando gravadº 1

nas vossas espadas e baiano—ª.

Prestana a continência, to- tas «vencer ou morrer. e as.-; 3

mon a palavra o Comandante sim tereis cumprido o vossº,

de Cavalaria 8, sr. Carlos Gui- [dever para com a Pátria, .. *;

marâes. que num pequeno dis-i E dirigindo-se ao Sr. Goe.

curso agradeceu a comparên-lneral da Divisão: Resta- me pedi

"cia do sr". General Simas Ma-qdir a V. E“' a subida honra ,.

cbado, bem como 8 de todas de fazer a imposição da Con.“rl

as categorias sociais de Avai-idecoração da Cruz de Guerra .i

ro ali representadas, e ao povo iªº sr. Majór deste regimentº]

te tinha ocorrido em grande (_:nbla, — fl ']

nú nero àquelaíiremónia. Tºmando & palavra .o Gêlº .

,Siaguidamente procedeu—se - ncral sr. Simas Machado diª!;

  
    todo bravosOª'

de Guerra Pºr
conferidas ao homenagiad'o no'dado a Cruz , .

dos à" Pátriª ª_ªªserviços presta



'

 

x,.

fr

,.

    

 

     

  

 

&“ das Províncias

sentia duplamente feliz por

ur add,—suu-nntigo meme. No

gbrlço que lbe'il dar trunsmi- _

tio-lhe _as culomsas' felicita-

âes de toda &; 5.ª Divisão do

Dill—Sªs
Tolharam há dias posse

él'CIÍO. E tomando & meda— OS no;/ga ,membfos dª Cª“

iIUstre'oticial ao som do hino

- . nacional.

Em seguida .as forças em

' parada desfilaram pela frente

de Sua Ex.ª o General, em

marcha de continencia.

%

lnstltuto Etnolõglco

da Beira

Da fase entusiástica da crea—

cão, passou já éste instituto,

que é uma delegação em Viseu

da Academia das Ciências de

Portugal, para a fase cuidada do

pleno desenvolvimento, da es-

plendorosa gestação, o que mui—

to grato nos é registar não só

pelo que representa no rejuve-

nescimento intelectual de Portu-

gal, como também porque a fun-

,, ação do Instituto se deve a um

.velho amigo, o sr. P.e Marques

'. _de Castilho, a quem aproveita-

rmos a oportunidade para prestar

.a nossa homenagem. '

Há'dias realizou ali uma con- .

ferênciao eminente professor da

, Universidade 'de Valladoli, D.

_Alvaro M. de Las Caras, a que

assistiram mais de,400 pessoas,

le em que discursou também em

belo castelhano o Dr. Vasco de

.Quevedo, seguindo-se um copo

de água oferecido a imprensa ,e

convidados.

., Em 16 de março, virá ali tam—

bém fazer uma conferência sobre

a Antropologia da Beira, o Dr.

Mendes Correia.

'%

Brindes

, Daioalheria Raúl Pereira &

C.ª, Litd. (Porto), recebemos dois

gracioso: calendários, soberba-.

_ mente decorados.

Os nossos agradecimentos.

—-——=m——-—

Ala do poetas

. Chamamos a atenção dos nos-

_,sos leitores para a secção Se—

. meateira, onde hoje publicamos-

um soneto, que é inédito e que

_ eonstitue a primeira produção

_,.dum novo poeta. o jovem aca-

, démico do nosso liceu, sr. Luís

Regala de Figueiredo, que é já,

ª , e também, um e'xplendido sport—

, man. .

Nele palpita um ideal de be-

leza muito perfeito e um grande

', desvanecimento pela sua terra——

, por isso que. foi a sua terra quem

., primeiro o fêz disferir os mavio-

sos acordes da sua lira. Breve

chegará o amor;"? “'

- Que o aplauso dos nossos

. leitores lhe sirva de incitamento

& êle que promete sêr alguém.

seuasaseons-seoas

SEDAS largas e estreitas para vesti

dos, tlusas, guarnições e forms;

SEDds para sombrinhas e guarda-chu—

vevas. SCM!) para cortinas de automo

—. vers circus. SGDAS em meadas para

bordar. osmnsws DE SEDH para col

 

chris, estv-joªuranientos e amamenta—' lá "estavamos a' ºrdenªr (, re,

esNOB & S De SEM, tudo a pre-

ços medicos. Tem sempre uma grande”

variedade em existencia. CASH DM

SEDES. ruade Santa Catarina. l37-—

PORTO. '

 

l' lha êol'oCou-a no .peito do mara Múnicipal, e se no riu—

[

mero anterior nos- não refe-

rimos a esse acontecimento

foi por éssa posse, como em

geral à cidade, ter passado

despercebida.

Disseram—nos depois que

tinha sido alguma coisa con—

corrida e que se tinham pro-

ferido alguns empolgantes

discursos. ,

Para a sua eleição não

concorremos, nem o podia—

mos fazer, atendendo à situa-

ção política em que nós, os

deste jornal, nos encontra—,

mos em face dela. '

Consideramo—nos' adver—

sarios não obstante conser-

varmos e cultivarmos as mais

amistosas relações com . to-

dosouv quást todos os que

dela fazem parte.- '

: iaso,p'or.ém., nãonos imª,

pede de, %: modaantigar-e até

ainda ,na moderna, quando-

no mesmo campo de'rbata—

lha, cruzarmos osnossos fer-'

ros numa inclinação de sau“-

dação. _

, Esperamos-dos seus actos

“para avaliarmos dosserviços

que'à cidade e ao concelho

advirão. ' ', ,

* ' .

Fala—se em nova guerra,

um desenvolvimento daquela

que aparentemente tem vin- .

do minando o aparente so-

cedo' internacional. As na—

ções aprestam-se mais ou

menos para a luta. Com mi-

ra na defeza do seu territó-

rio, e é claro, em continuar

a garantir os seus direitos às

indemnisações.

E nós? 'Nós. . . nada.

Nós que indo para a guer-

ra“, assistimos a. campanha

mais infame, a'derrotista. nós

que vimos as nossas tropas,

em. França,, completamente

desapoiadas do auxilio .que

daqui se lhe devia e que o

consulado Sidonio Pais' lite

negou; _nós que'se, não fºsse

_ o 9 de abril nada"-de, põsith

vo teriamos a'apresentar na,

Conferencia ,da Paz para ext-.

girmos uma conrpartitipação

nas 'indemnisações totais a

exigir da Alemanha; nós que

não terminadavbema guerra.

gresso doqu'asi nada que

propriamente“ nosso lá» -.ti-

3

a guerra para termos algum do presidente eleito da republica,

material Que mesmo" assim

foi cedido“ pelo exército in-

glês por consideração muito

eSpecial devida à nossa pri-

meira .põlitica da guerra; nós

que em parte alguma do

mundo temos gente com ar-

masna-mão para por nossa

parte concorrermos para que

a Alemanha cumpra o trata-

do de Versalhes; nós. . . que

fazemos?

Só berramos por não re-

cebermos com prontidão o

que os outros estão impon-'

do à Alemanha seja pago a

todos. Sim, senhor, assim

mesmo é que é a boa poli-

tica, . '

Oxalá, porém, nos _não

traga desilusões, porque de—

vemos começar . a conven-

cer- nos de que ha—de chegar

o momento em que eles nos

perguntarão: E vocês, vocês

que fizeram _ou fazem para

se. apresentarem como cre-

» dores?

Portugal está perdido; é

uma nação no fundo;Í_ é uma

_ questão de- anos, de meses...

os adversarios se encontram . *Tudo isto se canta. se ru-

mina, se diz à boca cheia, lá

porque o cambio em flutua;

ções de variá n'atureza e ra—

zõEs desce e sobe ou sobe

, e desce.

Estoiraram duas bombas;

há quaisquer pronúnclamen—

to de ambição politica, feitas

por ”dois ,ou tres desconten -

tes. . . e zá's, lá .volta a aria

da perdição de Portugal.

' E' melhºr não concluir-

mos nada, deixando aos ou-

tros esse trabalhinho.

' A saber:

«Na Inglaterra é o problema

irlandez parao qual se não en-

contra solução, cada vez mais

incandescente, como nos telegra-

mas publicados, claramente se

vê. Naespanha, as _greves quasi

endemicas; o problema “da Cata-

lunha e a questão social em ple-

na ebulição, eagora por ultimo

a liquidação dos desastres de

Marrocos. Na Grécia, revõlta por

tantos movimentos, agitam-se de-

sesperadamente os revoluciona—

rios de Venizelo's e os contra-

revolucionarios de Constantino—

'Na Austin, a aflitiva situação ti-

nauceira que tem o paiz na imi-

nencia duma pavorosa «debacle»

económica e material. A Alema.

,nha envolta em util e um emba-

raços de naturem rconómica e ,

politica. Sem recursos para sol

ver os seus compromissos e'sem

meio de satisfaz“ as exigencias

dos aliados que se impõem bn m

duramente.“ A Polónia,“ repleta de

contínuos movimentos de carac—

ter; "politico,, Sucessivas desor—

dçns'qile' vão até' ao' atentado

lnhamos; nós que ,foi pfpçlso .pessoakfcomg ainda“ ha dias o

creada por obra e inspiração dos

aliados. A Russia. longo mar ver.

melho, de sangue-e de lagrimas,

sempre tentando regressar a si-

tuação que ocupava há anos, e

repelida sempre do convivio di-

recto das outras nações. A Tur-

quia desmembrada, ambicionan—

do, e sempre em vão, que seja

reconstituída, impelida pelo ven-

to da má sorte dos braços de

Mustaphá—Kemal para os vacilan-

tes e fracos do uitimo sultão, ho-

je noªexilio, sob o manto da ln-

glaterra. A ltalia- que parecia re-

juvenescer sob o pulso férreo e

orientador de Mussolini, pertur—

bada pelas convulsões da guer—

ra civilentre os exaltados sequa-

zes do fascismo e os comunistas

e socialistas, seus naturais inimi-

gos.

Leraml Pois é assim mes—

mº.

-——-—=-cttoea=——-—

l Direcção do llllllll-lltl-

ltlllill

Uma semana passou sobre o

último número do Campeão—há

sete dias que os senhores direc—

tores do teatro leram a carta que

um assinante e accionista nos es-

creveu... e continuam à frente

do teatro, mudos e quedos, num

lelárgico «não te rates», que dá

aso a que perguntemos: mas os

senhores porque esperam? Então

nem mostrando lhes nós os seus

erros os senhores ªº, peniten—

ciam?

Verba volent, dirão, Nem sem-

pre. Os senhores verão.

Nessa carta, um assinante e

accionista tocou vários factos,

feriu várias teclas do .desaiinado

piano em,que os senhores tor-

naram "o teatro. Mas uma carta-

porque é carta—, em geral é

curta.
.

Versaremos, por isso, mais des-

envolvidamente os factos apon—

tados e outros mais—que êles

não faltam. Talvez assim os se-

nhores venham a si, talvõz dessa

forma os senhores caiam em si.

Talvêz.

E em todos os números, en-

cimaremos os nossos artigos re-

gistando aqueles erros original—

mente crassos que os senhores

cometeram, que os senhores le-

vianamentc prºpalam na ânsia de

se justificarem. e que, como os

senhores os não desmentirão,

servirão para o “nosso ataque, na

assembleiageral.

Um deles é: porque algum ou

alguns dos jornais locais lhes

criticassem os Seus actos, os se—

nhores resolveram, CONTRA LE-

.GEM, retirar os “bilhetes de re-

dacção" & toda a Imprensa local.

isto são palavras dos senhores,

“rá quinze dias por nos transmi-

tidas aos nossos leitores, e que

os senhores não desmentiram

ainda. ' "

outro: os senhores, estando

..,—o teatro, negaram-se a atender

um aicclonista que os procurou.

Vie os senhores vierem procurar—

(Coutinia na 5.' pagina)
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l lrecha da Mizarela

O valle de Arouca, esguio.

eXtenso e fertilissimo, é

no por serrania alterosa. que o

quasi l

completamente fechado em tor—-l

cstrangula e cinge de perto. dei-l

xando—lhe apenas das bandas de

oeste um como respiradouro &

fornecer-lhe communicação facil

com () paiz circumiacente. Ao

norte a serra do Gamarão, por

leste o monte cônico da Mó, e

a serra da Freita ao sul, parece

erguerem-se aprumadas e vigi-

lantes como esculcas ciosos do

riquíssimo thesouro, que na pro-

fundidade das suas faldas tão

galhardamente occultam.

E é realmente um thesouro

aquelle valle! Não ha no Minho

torrão, por mais mimoso, que o

eguale na pujança e fertilidade.

Vae-o regando em todo o seu

cumprimento o rio Arda, abun—

dante e suave no deslisar de suas

mangas águas, e oriundo de dois

riachos, que partindo das emi-

nencias a leste de Arouca, a tor-

nejar a villa logo abaixo se con-

fundemirmãmente em um só.

Quem pelo mez de julho vi—

sitar esta porção das margens do

Arda, córadas de um verde tão

viçoso e tão salutar, conhece-se

entranhadamente deliciado;como

que se sente penetrado por aquel-

la pasmosa exhuberaucna de vida,

por aquella frescura inebriante.

Robustece—se-lhe o corpo e

encanta-se-lhe o espirito. Expe-

e ,seu

* . llisiritio

 

corpulencia copada e esposa e

o seu tom verde-escuro inimita—

vel. esbatido pelo claro de uma

inflorescencia encantadora; mais

para a orla ainda, e já na encos—

ta,;aprumam-se os pinheiros es-

guios : rumorosos, e ascarva—

lheiras sombrias. Por entre tudo

isto, o rio sinuoso e escuro, lem-

brando um arabesco, gravado

n'uma esmeralda. E ferindo do-

cemente o ouvido, .um murmu—

rio confuso e fresco,“ eiieito do

labutar incessante e prodigioso

de tanta existencia alli em plena

elaboração.

Subamos agora a qualquer

das serras adjacentes: que con—

traste. que pobreza, que desola-

ção! Abi os terrenos são magros,

seccos. .manin'nos; é espero o

ambiente; é enfesada e epheme—

ra a vegetação. Os principaes

contrafortes da serra do Gama-

rão, de» natureza schistoide teem

uma côr atrigada escura, apenas

5 «lpicada de negro nas mais abru-

ptas vertentes, onde sabem do

terreno grandes matsas de pe-

dra, em folhetos, lascada e luzi-

dia, quaes se fôram as extremi-

dadesseculares, postas a desco-

berto, de um Jivro gigantesco—.e

petrificado.

Estamonotona côr escura do

solo, cortam-n'aem parte os pe-

quenos e graciosas grupos de

fiôres campanudas, »côr magenta,

dja urze queiró, a Hor labia da

do tojo, amarella como a gemma

de um ovo, e mais raras vezes-a

brilhante flôr branca do sor-ga-

rimenta um desejo ardente de selÇº. com ªª ªºªª - cinco lª'—“fªlªª

confundir com aquella natureza

tão livre e tão robusta, em que

a selva revoluteia n'um turbilhão

víeoroso e fecundo, animando

n iLsêres alegres e refeitos, como

as crcanças creadas nos fartos

regalos da abundância e no con-

chego macio dos carinhos das

bôas mães.

As hastes de milho, achega-

das e' compactas, enchem largos

campos erguendo triumphantes

ao ar as suas bandeiras louras,

como se se preparassem para

“uma batalha colossal; por entre

ellas põem a espaços manchas

de um verde mais escuro os so-

breiros, os amieíros e os salguei—

ros, por cujos troncos as vides

trepam amorosamente, ou de

cuia rama se deixam languidas

descahir, traçando a capricho por

entre o milho umas linhas Sinn)—

sas e finas, as arvores de fructo

ostentam o seu colorido attra—

hentc e festivo, ao asso que de;-

fazem na athmospiiera finos aro-

mas eppctitos-is; ia mais para a

orla dos cam os, iáiunto ás abas

do monte,'a undard formosissi-

mos os castanheiros, com a sua

!
dispostas em larga corolla, a re-

ceber os orvalbos da manhã. Esta

mesma vegetação. unica na ser-

ra, e pouco abundante e vigoro-

sa. Dos certos arredondados e

lisos alonga-se desolada a vista

do viaudante. a um e outro lado,

sem deszortinar mais que soli-

dão agreste da montanha; nas

vertentes o esqueleto pardacen—

to e descarnado de um outro cas-

tanheiro, victims da molestia iun-

to com a aspereza do clima; e

apenas nos Valles estreitos e pro-

fundos uma diminuta porção de

campos de milho, lucrando cus-

tosamenre contra a hostilidade

do meio em que o trouxerama

Vegetar.

Ni Freita é maior ainda a

aridez. Aqui o sub-solo é grani-

uco; agrupam-se : espaços, em

disposições casuaes, enormes pe-

ergulhm, musgºsos e negro.-,

qse o tempo tem ido desbashn-

.o sensivelmente. e que pasece

zerem sizlo reunidos com algum

intuito por mãos de gig-mes her-

culeos e sobrenaturaes. Por ve—

zes um so. peoedo, carcomido,

cavado e tºsco, erecto—nodpice

defende 60 m. de altura. pº

ml"

de um mºrro, e cujas innumeras

laminasiuhas de mica brilham

como diamantes, quando o sol

as illumina ridente,. parece um

throno. gigante, para dgenio das

selvas trabalhado pelo genio das

tempestades. Cobrindo os fian-

cos, vegeta & urze; nos plan'al-

tos superiores, onde empoça um

tanto a agua, crescem os fetos

rusticos, algumas gramíneas al—

pestres, : essa relva miudinha e

rasteira, verdadeiro manjar para

os gados, sobre cujas falhas de-

licadas e temas o. orvalho se de-

posita em granulos de prata.

Con...-O'n-'......ll-Diulºlno

Abel. Accacio (ª')

%

(iuri: lll iniciaria n.ºllfnm Hu Ill
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Dom aâ'omso per ,graça de

deos-Rey de purtuguall e do al-

garVe e senhor de cepta. A quam-

tos esta carta virem fazemos sa-

ber que nos veemdo e consyram-

do os muytos e estremados ser-

viços que .nos e nossos rregnos

avemos rreçebidos e ao diamte

emtemdemos rreçeber do ..comde

dodemira nosso muyto prezado

e bem amado primo. E queren-

do lho em alguuma parte com

galardoar com merçeesegumdo

deuemos: & elleafazer por seus

gramdesmerecimentos e 0 linha-

gem deque descmde seer tamto

chegado a nos. Teemos por bem

e4 fazemos lhe merçee em sua

vida idondito comde da nossa vil-

la daaveiro com todas as suas

freadas e: direitos foros pensoões

cmprazamentos trabutos pens-

soões fruytos nouos padroados

de ygreias que nos em ella ave—

mos e de direito devemos aver

 

(*) O sr. Aristides de Amorim Gi— .

rão a pag. i'! do seu interessante ll—

vro—Bacla do Vouga—Estudo geogra-

fico, Coimbra, 1922, publica uma bela

gravura da notavel queda d'agua, ia-

zendo-lhe esta ,reierencla.

.Da contacto do granito» com os

xistos. Nas zonas de contacto de gra-

nito com os mistos, adecomposição dos

elementos das duas rochas em presen—

ça produz solos barrentas e geralmen-

te estereis. E', porém, de notar, que a

passagem de uma a outra rocha. em

virtude do seu 'diierente grau de dure-

za. dá origem com frequencia a descl—

das de nivel que tendem & acentuar-

se, produzindo quedas d'agua, mais ou

menos importantes. Está neste caso a

imponente mas tão conhecida «Frecha

da Mizarrelas. catarata do rio Caima

junto de Albergaria das Cabras, não

long: das nascentes do mesmo rio. O

vale, passando do granito para 0 mi—

caxisto, de' deaezregação mcampara—

v.clmente mais facil, tornan io—se ra—

pidamente-muito profundo. dando ori-

gem a' uma da brusca de nivel de

r onde a

despediu com violencia..

com todas suas emtradas saydas

perteemças valles montes fomtes

campos termos lemites matos

soutos rressyos pacygos lugares

montados portagem passageens e

rribeyros rr os pescarias delles.

E com toda las outras rremdas e

direitos corporaaes e temporaaes

rreaaes rreguengos taballiade'gos

penssoões delles ficamdo anos e

a nossos soçessores a comfirma-

com dos ditos taballiaães seerem

escriptos em () ,liuro da nossa

chamçellaria segurado he “de cus-

turne. E que elle aia as iurdiço-

ões çinell e crime mero místico

Imperio e sogeyçom assy e tam

compridamente como'as nos ave-

mos : de direito e de fecto “de.

uemos aver rresaluamdo pera

nos a corrcyçom e alçadas e ssy-

sas ieeraaes panos e vinhos e ser-

.uiço nouo 'dos iu'deos e dizem“;

nou'a do pescado e diziam “das

cousas que .per mar vierem a di-

ta de fora de nossos“ rr'egnos. E

porem mandamos a todollos nos—

sos cantadores almoxarifes ees-

cripuaães que ora ssam e ao diam-

te forem da dita villa terras e

comarca. E a todollos nossos cor-

regedores juizes e justiça: oiii-

çiaaes e pessoas e a outros quaaes—

qUera que o conhecimento desta

pertemcer per quallquer guysa

que seia que lhe leixcm aver lo-

grar e pessuyr & dita villa com

todallas rremdas e direitos foros

e trabutos della sem nenhuum

embargo segumdo suso dito he.

E queremos e mandamos. que

daquy em diamte o dyto comde

dodemyra .,ssem maays outra nos-

sa autoridade tome per ,ssy ou

per quen lhe prouguer . posse

da dita villa terras e lugares rrem-

das e direitos e vpadroados “de

ygreias e .todallas outras cousas

suso ditas (Sic) e das proprieda-

des e lurdiçoõees e aver todo. em

sua vida delle dito comde peila

guy-sa que. dyto he. ssem outro al-

guum embargo que lhe sobre ello

seia posto em nenhuuma manel-

ra que seia. Ao quali ,comtadar

almoxarife e escripuam vos man-

damos quefaçaaes rre'gistar cata

nossa carta em o liuro do nosso

almoxarifado daaveyro por se sa-

ber de como esto teemos dado

ao dito comde. A quali em'tes-

timunho de todo assinamos per

nos e' a mandamos, aseellar do

nosso seello do chumbo pera &

o dito comde teer pera sua,.guar-

da, dada em a nossa muy nobre

e muy leall cidade de lixooatre-

ze dias de Junho martim gill, !

ez anno do nascimento de nosso

lenhor Jesus christo de mill :

quatrocentos quarenta nouc.

Marques. Carne: ,
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. mesa casa,,não lh'esman-

mºs dizêr pela creada que

“mos fora. — E' que nós

mos muito a educação.

'» .. disso, os senhores não os—

«, ali para ver as fitas. Os se-

). es não pagam entrada exac—

«. "(e para superlntenderem no

.,. funcionamento, em toda a

., latitude, dos espectáculos. E

agarro pertence a todos os ac-

" staS, não é propriedade dos

'ª ºrcs. .

Mas vamos a mais.

'o teatro-aveirense, um teatro

_...enino sim mas que, princi-

Krr ente em dias de gala, parecia,

a- da pela tascinantee tradi-

'- , .ai beleza das damas da nossa

à,, uma boceta debruada a

'; ..ezim, de bombons caros,

os nossos olhos deglutiam

extasis; o teatro-aveirense,

. pela mão dos senhores é

I.. teatro feio, sem arte; sem es-
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“,; «mas maior, realisando

—- proventos, explicam “os se-

r .,"; &. es.

" 'Mas alguma vêz o teatro teve

r interesse lucrativo? Nao foi

5.1.pre o teatro uma casa, um

* “,.-,,,. onde Aveiro se recreasse

, Í. .ortàvelmente?

Os senhores desvirtuaram a

ser dos fundadores do teatro,

Írqure eles tinham um fim al—

fr, .ta, e os senhores têm-lhe dá-

71. .um fim mercenário.

" O que os senhores Querem é

ribeiro, muito dinheiro para as

:— que estão paradas, e que

senhores, se fossem bons

. inistradores não tinham prin—

ado sem primeiro saberem se

' i am dispôr do capital para

ªi ",, necessário.
1

ras com o que o cinema

' os senhores já podiam “têr

cluido essas obras que são

gtv—fiva, iniiudivelmente uma

manha.

'- Que incúrial

Ocinema pouco dá, dizem.

: agora! Não dá pouco, nao.

”ln muito, até. Os senhores-,e

«" o gastam... «deixando

me um dos membros ,

' loção fizesse &: Justa,-

hºªorolétrlea—quo,
mor-

[ ente tratando-se-duma

'. iodado anônimandevia

[ sido feita mediante

' vio concurso—,ª'o por

' - preço queºnão conse—

mos encontrar nos ro-

rios onde nada vem

— rlmlnado,mas questao

= nos diz «um assinante

accionista», obrigou o

Presidente a querer

' , ndonar & direcção.

. Continuaremos no próximo

"v"ero, que isto não vai a ma-
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- , Alguém nos véio dizêr agora

0 que um dos membros da

ção eSpalha que a direcção

_ . eu retirar a entrada-livre à

, ; _ensa porque a imprensa abu-

= . fazendo entrar várias pes—

, no teatro, com o mesmo

,ª te e para a mesma sessão.

É ' “ªº Compreendemos muito

==; Como tal pudesse danse,-' por

» "Que se quem uma vêzcen-

,“ Sªir. ao querêr entra . e

' tem novamente de tu a:

mnoão das Províncias

' Ao longe, com as velas .destraldadas,

5

eeberem que a sua saude deixa efde—

sejar.

Póde afirmar—se, com eleito. que

quasi todas as doenças de que sofre

uma senhora teem por origem apo-

breza do sangue ou a fraqueza do sis-

tema ”nervoso. Pois bem: as Pilulas

Pink são um.,poderoso regenerador do

sangue e um excelente tonico do sis-

tema nervoso. São salutares a mulher'

em todas as idades da sua elda: crcan-

E nem a educação de familia, nem

' x

. abilhete. isto é perfeitamente.- _

o ensrno religioso na escola será capaz
racional. , ne- mrrrn ' d i

Qual oórgão da interª-Wi fªils. ” “enem ºu e emm
local visado? O Campeão. Nem _ Féria—stm. dar energia a crença

podia deixar de sêr neste momeng religiºsas,!!! nessa não causa mal à

to, embora em ºutrªs 088.315,88 Lªminªdo“ Io contrarronaiuda a

os mesmos— directores nos dieses-' "' Mºnçãº ªº Bene ' "ª“ dº
.«crime a cada passo.

Sªm ª nós que érª ºllfl'º º que :Nãº é preciso percorrer as paginas

a usava. ' da,]!!sloria da Civrllsaçdo para provar

   
   

   

    

   

   

    

 

    

  

 

   

  

  

        

   

  

   

  

    

  
   

  

   

 

  

   

    

 

   

   

   

  

    

 

    

  
  

 

   
  

Esta questão está, pois, 3 to- [ o que atinnamos, quanto 'a esta última , uenirraem plena adolescencia mu.

ma parte. Está no. animo de todos os pen- er feita. Quando cb a a tdad ' 'ti-
r um caracter pessoal, o que sadores. ca. as-Ptlnias-Pink pr , emasgecnrl'ro-

sobremodo nos magºa, não pró- Quanto a primeira qualquer exem-

grlamente pela ofensa que nos , plº til? bªstª. ªpºr isso ªí vai um que

irigem—já esperamos tudo—, ªº" ' Pºr '““ º'-
uem escreve estas linha foi edu-

mªª Pºfqlªe "03 Vªmº—ªº fºrçªdºs |I cadonesde criança em casa de um tio

a responder à letra. isso sim, is— padre.

so o que nos pesa. A mãi deste éra uma bondosa cria-

O membro da direcção que
tura tão religiosa e temente a Deus, que

tal disse é O sr Pompeu Alva passava horas esquecidas prostrado aos

| o '

renga, com quem .outrora manti-

pés da Virgem dos Navegantes, que es-

nbamos amistosas relações, e que

tava num pequeno oratorio, além de

praticar outros muitos actos de indole

logo após o começo da questão

finge nem sequer nos conhecer.

ras contra os iacomodos e perturba-

ções, murtissrmas vezes graves. que

Manualmente-se paresse época.

   

A sr.' D.:Maria Augusta de Lima,

residente em Lisboa, rua" da Luta, 157,

2.0 andar. direito. oferece-nos um exem—

plo da felizlniluencla das Pilulas Pink,

na saude das senhoras.

«Achando-me, num estado de fra—

queza muito acentuado e sotendo ao

mesmo tempo de perturbações gastri—

caa, escreve-nos esta senhora, tornei

as Pilulas Pink, que me fizeram mui-

tíssimo bem. Em pouco tempo, acha—

va—me completamente restabelecida..

As Pilulas Pink são o melhor re—

medio que podeis empregar contra as

seguintes doenças: anemia, clorose,

fraqueza geral, enxaquecas, perturba-

ções nervosas, irregularidades das épo-

cas, doenças e dºres de estomago, neu—

rastenia.

As Pilulas Pink estão à venda em

todas as farmacias pelo preço de E.

2300 a caixa, E. “820 as 6 caixas. De—

posito geral ] P. Bastos e C.“, Farma-

cia e Dr'líªflª Peninsular. rua .Augus-

ta, 39 a 43, Lisboa.

Pelu correio acresce o porte de

centavos 45 e 75.

-—-—e.m.o———-

Boletim Oficial.—Foi promo—

vido à12.' classe e colocado em

Figueiró dos Vinhos, o sr. dr.

Anselmo Taborda da Silva, de-

legado em Vouzela.

40- Foi promovido a capitão,

o tenente de infantaria, sr. Fran-

cisco Soares.

VENDA DE ÍHiRIÉNilS

lllNllilil—S ãçãâªí'ªiíãíufsf
em conjuncto ou em glebas,

pertencente à Quinta dos Her—

deiros do Dr. Pinto, Carre-

gal do Furadouro—Ovar.

Móstra joaquim Coelho

da Silva, na referida Quinta.

“Mªmªe

serem apresentadas em Con-

selho de Familia, Pedro Vas-

messages:
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__—
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piração —chegar a ser o que se chama

hºje engenheiro agronomn—veio ma-

triCular-se na Escola Nornal, onde con-

| cluiu o antigo curso de ensino comple-

mentar.

Nomeado profes—or da escola. des—

te grau de ensino, da cidade de Coim—

bra. zi. exerceu esse cargo durante mui-

tos ãnos, e não obstante o ensino reli

gioso ser obrigatorio. ele, sem deixar

de cumprir os programas da doutrina,

educou livremente os seus alunos, cuju

media de frequencia diária era de mais

de cem.

Ea treguezia onde funcionvaa a

esCºla a seu cargo foi sempre aimais

TePublicana daquela livre cidade. O

gfªªdissimo numero dos seus ex—alu-

nos e poderão confirmar.

. lredo Os fanaticos não se formam com a

Lªb de Flgue educação : — nascem já com o fanatis-
5—14—1923

_

ma, de neles se desenvolve, indepen-

- ' q

ÉWGI'CG bªum-mcª dentemente do meio educativo.

W

Foi eleito sócio da Sociedade

dos Estudos'Pedagógicos de Lis- Nova soclodade

Em Mourisca do Vouga, cons
boa, o nosso presado amigo, sr. _ , _ _

professor Agostinho de Sousa. trtur-se há dias uma nova socreda-

de por quotas, que se destina à
W

exploração do negócio de impor-

:i Terras de Portugal 'ªçãº» ºXPºfªºãº— vinhºs errar-g
rafados e comuns, comissões,

Luh». n-(arrazada).-La se foi, consignªções—ª. conta Própriª, e

e talvez para sempre,. mais um minis- .que adoptou a denominação de

tro da.. Religião, digo, da Instrução. sºciedªd; Mercantil do Vºuga,

E foi a ousadla de er restabe—
. W.

lecer o ensino da doutr a.. cristª nas . . _

escolas particulares, que o fez MM A nºvª ªºc'ªdªde» e 8898

d sepultura, se não mais, pelo menos clalmente aos seus gerentes, os

tanto hereje comº érª. pºr nº ª grªnª srs. Albano Pereira de Almeida,

ªº ,“bf'ªf' nª; lªgºgãçªgª (32:33? Carlos da Costa e Melo e Seve-

se); ªsug'intelrçãoera bem-outra.rtai- fim Duarte, ºs nºssºs cumpri—

vez similbante à do Ex.mº Snr. Dr. Bar— mentos.

bosa de Magalhães, quando na quali-

dade de nobilis'simo Ministro dos Es-

trangerros, teve ,o alto mm de apro-

ximar tanto qmntu missiva as nossas

rela ões i,.uorn .ticas Eoin aSunia Sé

religiosa, alguns deles violentos.

A” noite resava-se em cºro o tra—

A dicional rosario. . .

deªme- Havia desafio entre o educando e

Tem o sr. Pompeu Alva,-en- os serviçais, a ver quem mais depres-

ga à sua absoluta disposição, ããmgpªendra as oraçdes; Bie ganhava

dlem'º dªs nºrmªs dª' Pºlldêzr é Assim foi crescendo neste meio,

c aro, as colunas do Campeão. até que, em idade competente, come—

8. Ex.' dirá se é verdade ou não tº“ ª _ºstudªr- Aguªrdªva-º ª carreirª

o que nos disseram. ãºãigªmâªº ª ºlªª“ º ºªºªª'l'ª'ªl'ª

O diDÉtcºà't'ánº' , Íºªervamººnºª Pois esse fanatica, que_ sabia mais

ter o e classrfrcar 0 sr.= Pom- orações do que todos os criados velhos

peu Alvarenga como muito bem dª casa. e que estªva encarregadº de

' correr tadas as noites as contas do ro—
entendermos. , i u “ª i na

Pªrª que? queos senhores râíizºâe'fããafeiif'“ ºm" º" º
nos forçam a isto? Foi mais liberal do que muitos que

% foram padres e pertencem agora ao

numero dos... novos livres pensadores...

SEMENTE!“ fasem-ra iíá'ê'ãà'iàib'sií
. nhar, e tendo-lhe falecido o pai, não

-—-—B _. d i ê tª podendo conseguir o seu curso de as-

ellos e me nc

Formosa e linda, a ria. mansamente

Passa entre a—etdode bela e pura

Beijando—a com meiguice e com ternura

No desiisar suave da corrente.

E Ela—envergonhada, certamente,

Com ossos beijos cheios de candura,

Esconde as suas faces com tristura

de ver chorar a ria amargamente.

Bateirasde arrebiques marchetadas

Navegam, ondulando de vagar. . .

E a cidade triste, colorida,

Em sonhos cor de rosaadormeoida,

Serenamente deixa-se. . . oseuiarl

  

l

 

li que . se deve ,dizer as. senhoras

Não se-deve recear Mar ás se—Í

 

  

de ama. nhrms comtunquezamdizeh , e v . _

Certamente ;o Sur,..rDr. .heonardo a ea mªtªlçãº'ªd—“lhrq Wªll Agº tramarino-—- AVEIR .

Coimbra,;ro permitir que sevensinasse menino-encanto.;e-yeçam . . _ ,a ,

novamente a doutrina da.-religião“ as « grausagzªeua troquem :' — es _

caem e ticulares. não teveem vista anca vre amentº“la..-.tp“ . <, , = .. , —,

tazer'depgrhi aluno Qué “se 'trequenta fao mesmo _ quermes- pe &. — eWii“-

umem nenem. .,. mame ' mente por,” aoaWMM e tanpllha da— : i e 2 de janei-

formar-se sempre Que a sua indolente hão: Remetenterem o seu sexo, 09 We to; 4 e 5 de outubro; 24,

. ,
Jeanine _. '

puniu! imdoasmmrmqueput
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uma casa na iªra & de-

: fim Nogueira.
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DE RESERVA, 24 MILHÓES

Filial em Melro—Rua Joio Mendonça—EDIFICIO PRÓPRIO

N.º 2, 8500 » ou 18800 »"er de eolree lotes m, ,,,, . (,um
» cofres garantem a maior segurança contra roubo e incendio. Cada lo-

- . recebe a UNICG chave especialmente fabricada para o seu comparti-

, ,., podendo :) sua vontade estabelecer o segredo da fechadura.

J 'o acesso aos cofres tem lugar todos os dias uteis,

M das 10 ª/z_ás 15 V: horas

131

"A

' (“Eduardo Trindade

3' ' deªliiololeiae Representante da:

ª.“- ,_eúriox. [l_ii— moiooieleier F. li.,

', “ "Pªrªfinª: CLIIIII ' EXCELSIDR . vestidos. Preços de concortencia. Ven-
_ *b* I das só por junto. Pedidos 8 AGOSTI-

,., ]OAO MENDONÇA,],l-AeI-BINHO DE OLIVEIRA ROCHA & IR—

Armazem de sedas

LENÇOS, Gravatas, Damascos, No-

brezas, e outros tecidos de seda.

Sedas para bordar e molas para

. M — ' ' ' º...AVCII'O ]PóÃlgToPua do Bomiardim 306, 1.

............ ...............n.-.m

, Alfaiataria

" , ._, e da

: *(fazendas
a Ll _

I
.

õravaiarla

Camisaria '

e Perfumaria

Rua João Mendonça—AVEIRO

 

" . eo de Louças e Azulejos, Ldª

' égãlôº—ãªõmª
" em [919

Premiada em primeiro lugar na ex-

., «.:. realisada na Tapada d'Aluda

'.“ l , Associação-central-de—agricultura,

Mmedalha de oiro de l.'A classe na

o organizada em Vizeu duran-

, .__ Congresso-beirão, únicas a que

. . emncorrido.

i _. Mun: decorativos—gauge entre“

_' e —'

BBGÚWWWWWW
ÓW

brica de Louça e Azulejos ,

DA PONTE NOVA —-—Fundada em 1882——

AVEIRO

Manuel Pedro da Conceição

Premiada em varias exposições

Ie

   

  

l , e

' aveiro—Rua Direita—io

FAZ E. CONCHRTA calçado para ho-

mem, senhora e creança pelos ultimos

modelos e minimos preços.

Garante a excelente qualidade dos

cabedais e mais material que emprega

,“;

'a'.
|

*. " _DE—

, , Vasos, balaustres, louça de uso comum e de fantasia, aula.

que paneaux em todos os estilos, e de revestimento de paredes.

N.º !, 5300 semestrais ou 8800 anuais, . . .
*Para obras de responsabilidade. Barras de aço para ci-

!

  

7

“esta & Amadores ARMAZENS DE MERCEARIA POR GROSSO

aFERRAGENs, CEREAIS E AZEITES a ,

massas“ % “aewww“
OIL COMPANYE Telegramas : TESTA
Rua Eça de Queiroz ——

OQQQOeéQQQQQQQOOQQÓOQQÓQQQQQQQQOQ.QQOQOQQÓQQQOÓOª6666666066000

AVÉHRQ

.....ESTABELECIMENTO DE .....

“A E I.. EGANTE” FAZENDAS E MODAS

Camisaria e gravataría

ARTIGOS DE NOVIDADE PARA CONFECCOES '
' Perfumarias e bilutorlas

$— Pompeu da Costa Pereira —%

, ' AL AUTORISADO,48MILHÓES; REALISADO, 24MILHOES; FUNDO Rua José Estevam AVEHRQ Rua Mendes Leito

  

3360066880 mesmo“

CIMENTO

mento armado. Produtos impermeabilizadores e endure-

cedores para cimento. '

Seriedade Comercial Financeira, Ltdª

Teleton». G 187 e 5267.

line de llleerin, 55, l.º— Lisboa

' '.““-“—“'—————-——————-—-————————————————-———-—--

Eetúeleeinuoio ªº fªme—m» vz-
dzaçu. o tinta.-

mexam

' de cimento: nacional: e 0:-

Brlnd. “PWI" Irangeiros. jâubq, sulfato :

enn/re.—)Íycnie aa Companhia o. seguro:

“rºsenmann"

VIEIRA

IIIll'iliIll DA CUNHA

—llue llireiia o'º Ill AVEIRO—,-

Domingos Leite & Cf, L.“ Grande sortimento de papelaria—Ar-

' tigos de escritório — Sacas para livros— '

Rua José-Estevam, 5, 5-3 e 5-8 Louzas—Ariigos para desenho e pintu-

AVEIRO
ra— Perfumarias —- Sabonetes— Quin.

quilherias—Postais ilustrados, etc.

lomo licenle Ferreira:

Fatos para passeio Albúm

e cerimoniaúabões

e capas do agasalho —————-

BM DIREITA—AVEIRO

.]

 

IIIIIIIIIIII] PEREIRII EHIlPIIS

$$$ 89 Gªlªudª—A VEIRO

Generos alimentícios de primeira

qualidade. Variado sortido em m r—

cearia, confeitaria, conservaria, pa-

pelariae tabacos. Vinhos engarrafa-

dos, portugueses e estrangeiros. Co-

gnacs, licores, cervejas, etc. Frutas em

caixas e a granel. Novidades para brin-

des e muitos outros artigos.

ineo: medicos Seriedade na: transação:
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iºi

Isolªmento menso ,,
abacarla. Chapelaria e Mercearia -DE-

Handel "ªriª "OPBII'ª T figusto Carvalho dos Reis

azendas brancas e de lã. «Brºa ªºªºurªlºnVElRO audneyºmadam

retrozeiªla e modas.

“ :! ªdªgª—5,45. e? ªo?“

gªgª“ 6555. êã—êláªêáã soy-es.

55595938 «Báôá êáãdâáããâ

 

Cervejas, cognacs, licores, vinhos

finos e de mem—Tabacos nacionais e

estrangeiros—Perfumarias, papelaria,

quinquilherias, lotarias e objetos do

_ a 'na e (90on escritório —- Chapelaria, gravataria

Ruª cºimbrª" ( ”kg “º ª ) suspensorios—Especialidade em chá

AVEKRÍO) café e outros artigos de- mercearia.

oooaeoeosmacmoosoooooesoeoaommosooom

COLEGIO PORTUGUBZ-AVEIRO

Neste Colégio, situado num dos pontos mais centraes dacidade, obedecendo

a todos os preceitos da higiene escolar e pedagogica, com explendidas instala-

ções eiétricas, professam-se os cursos: de _

disciplinas do curso geral e complementar dos liceus_ (letras e sciencias),

com inglês ou alemão; cursos singulares para todas as disciplinas. Incluindo :

língua alemã; arte aplicada, bordados, rendas. mature, desenho. tioreo o ph-

no. Corpo docente devidamente diplomado e hab

instrução primária, todas as

tado.

Recebe alunas para frequentar o Liceu e Escola-primária-superior.

»,; '., «+; no«ao-».»“ownooo-eoao'ooowwoooWWW—W.

   

     
   

erlmeoio ,de iazeeiae de lã,
v' “._.-._—

. ' sido e algodão

' Q Ioiones de Izevedn, Sucessores

ªº" iiolguoireillllhosd.“

Deposite-de tabaco:

_oaoioni: | uiramim

49:10:16" da Goa.-“lúh “Sagªres”

«=== emendou

COMISSOES, CONSIGNAÇÓBS

ui» —Draea Lello Cipriano

   

: um se egoismo—own

- " O'rla dor:-rentes emfim. Veu-

“J dªs por ctocadu «? :! retalho.

' %s contra fogo e de vida.

Grandes Armazene deCompanhia , ,.

Chiado—AVEIRO
... :.,m, “Probidade,

SEGUROS TERRESTRES E MARI—'.

TIMOS ——
. , - ! barato. "º“

Agente! glªlzlâmârrãdlgeiêodâs .: "Ugº;

, ' L.,". & G' |. _ propr para aprecer: : aç ..

ª"" º“ ' Unica casa do preço ilxo

AVEIRO em AVEIRO



   

   

  

  

    

   

   

   

    

  

  
   

    
   

    

 

     

  

    

   

  

 

   

 

    
  

   

   

   

  

mmuma, [aberturª Mºdºmªª Sªl e[IESCIIÚO'Éduárdo Goélh'ódà Silva DE Jºs6 Hºgª's'lº Cõªãélrº

assim como Sombrinha. tanto em Di guª (g.,q 912.BJ_AVE[ O ,“ Tabacos nacionais e estrangeiros,

seda como em algodão, & pre os mó—,, Rua r R l:.oqmllas çígarrelras, tabaqueiras,etc. |arga escala, para 0

dicos. Só se encontram nu & wnçlªmº MMS [Tintas,uvros, papel (: outrcs objetos e estran elro ROQUE

“da. na rua de Santa Catarina, 137— lªn-ªdªº ' “ªº ªm tºdª .. cªco-end". para escritófio. Tintas parappinturªa | ª ' .-

PORTO Nas oílclms daum“. “132%“wa.n”Wim-5'.""loleo e aguarelas. Festas ilustrados. M RElRA PATACÃO

1 :“ %*“:ª'ªª'ªfª:.“Mª âT'Íºªâ-Tm': ªmª??“34.94.31"?!. tgrfãiTàªâMª..º.f'ãgf.*âz-*.ªgavar & os. o rem-se am m com a - 'ª ª ª = =º ..

godão ou seu.. Serviço rapido, econó-hªº: %ªâgâªààfºâjgrzwjím toàoá dvxenemª Eneª emªções Praçª do Peixe—,

miª 'º antenado. . bouquet-, ..., pm fu Maus4. am. . ºrg.-mga;

m-“.m---nnúwu-mm-uuunnmuunnn-— *

mmm“ mmmFerreira ºuwvesariawmª “3331322;“FM;... W ——*'"ª"'"'ª
mr—dc Sortido ampla“ em ouro e pub-

“""Min-
.!qualli'lirlllúlícnle's'e pedras anus» “ y ,“ ".

CUÇÃOperfeita e ooiri modlclda-m ªw' “"“"“ guarnecidos. is:-e:: ;;;", pm,?&.ªlugo u :ru- Ilªl'ª___lLIllllfl'lm

de .; pregº8.ªcªtadª"? tramª:: amâªgjnnhhíãºeâgâªghu un) la'-um:, mu,, ::rwnmrzn: (mº d,estabelechn

es ª e p es, Oficinas pare concertos nos mesmos. "m' W'N'm' "" e erragens
içs,cam“fogões, motores a __ . . um: nun "um. , nais e estrangeiras- Cutilarla,

     
  

RANDÉ variedade em ' existencia,

  

 

  º ªº" cnhosde tirar agua, etc.. etc. a..“... ªlma—).. Lie. '. ' Goe—m'' ' Comu na. .» run.“.nªrc- : mentas ferro aç.o carvão, etc. i

""ª Íri'v'º'E'ªââºoªºªªº 3" mªs.?““negrª;-“WM“.'ª'” mmao M-man.-nu...“; ...,;

 

 -——— AVEIRO '——'= prrconllçao -'??P'ª" Rn pinha—Aªng doure—AVEMRO.

 

  

 

 

 

bmw—MMM"...

MMMbiliaMorn= “'ª"ªmmmf::tªííãªfãªíºíãíãª Pªª'ªflª Bªº": “ MMMMM “"“““ "“'“ªªM ' ""ª ".hmlmifilhn mlno. as:-suam. ”"'—'
., 331.135,91?“ " '

Hªrº—Prªcª dº Cºméfº'º mm,-.=“: ªg.-5.153: 2321312333 _nªººdº & [ªmªm ÍÉãzªÉ'ºªs'ªâà-ºâ;ª:??szrwweâíãª

 

inºporudn dinumeme da Alemmhn semem“
_ dd" :: ndo e reulho Oãdna

ª?âpermlgíªgããªãâgrfcâ<gfgsºí de wu” qudldudu. Repreeenulmu dn filª lã“ “ "dª “ Mill“: 0 uma“ ”:::; kªmª-º :."“do, os zum,,wi'_

 

 

_
en ur rn , 1 en

eaw mmº-=" "z.—º' ª““ * ª;'— ª .... mªmª ““'“" “º“e— nos eene ea oree— se encomenas e liª-! . eu: lana, -ú

Deborações_— quer semâe de legumes, chícorig ou AVENIDA BENTO DE MOURA

 

cu do: gerador", O, “

lili“:vario utaheleaímtnrunim ºêâííâfgíífgfíãíâãºâ,,...,... —AVEMRO—— AVEIRO »

mtasumamnw;mmwmwnnmemmar;;znnnnznnzvmzznwvwnarm

_8_-__alão COSTA- MonMitarrMoum,Sue.” 8. ML
.. - Sempre osmais finos dóces de ovos, ,

kTélXéÍl'ª dª Costa especialidades da terra. Pomece serví- vªcª, yltºlª º cªvªdº

_ ços de chá e sobremeaa. Despacha em - .

A“:"53.33;”$;(1335403"e cºndiçªº“ Pª'ª º Pªr“ªªª ' Bfªª" lllcbi'ihria—rlm—Trin nn mmm '
ª Grande so'rtgdo em lumas Descontos aos rev cndedores. OVOS ,

às. veudos e outros enfeiteg. ' MOLESem latas ou barricas. Mariscos ' , _ , _ _

ExposrçAo PERMANENTE em conserva. Jag-lu sua" ! pm.-ela:. Avenida Agostinho Pinheiro

Falar Rua dc Estação, MM Rua Coimbra;£lVBlR0 JMMM LOPES Aveiro

Woo—owoorowomuiQoMWoMoa-oWoWo—owow ]

MMM Real lnglem
"Lªmª“Mªlªcª—ªªª HOTEL AVEIMENE [“Luzostela,, d “""“

o lea e
qn ud : a: medida, [a uma __ ............

FABRÍCGO MANUALum ' " —D'A— ———_A V EIRO loulros produtos.. ......... PAQUETES CORREIOS A SÃIR

_ . . Ruas do Oravito , do sem; d Lixas d [Mªmãs etrs qualidades em vi- DE LEIXÓES

%. sª manª, Ml "(MIS _9 to e esme an 0 em pano como em

ª “o lnrtalaçãe: em ampla caxa apropriçlla ?,?ª'de “mel," “Pedªl Desnª em 3 de]Janeirasm
o Rio de janeiro,

O que de melhor mais moderno emais ceio hi iene e onf : e Buenos-A res.eu! com se »encontrª A , g c o to. para IIMpar colheres V

Rua Coimbra—AVEIRO mmmagarra às “6de ferreirª & IrmãoªAVEIRO“ Dememm 321. Úni? (1153153
——————————-————u_u—“IIWI—uhnnnnuuúnu fº. San-tos, ª Bªiªnºs-Ayres-

 

     

       
salgadas

   

I

“ I

MMMMMÍM ÍMMMMMMÍM Braga Riºªrdº dª Cruz Bºªtºjl'BRRBlM Avon Mmªâªéà'âiíã'pâã
buco, Bahia, Rio de janeiro, Santo!.

Estabelecimento ::::ercearla, azeite eM & GQIMARÃGS Moutevíden e Buenos-Ayres. . &,

=00im13rª, vinhas finos.—Lfcares, xaropes :

 

aguardente.—Papelaría, objetos de es- Armazem do cabOS. lonas ? 1 S *

Urnas. corôas e :zlídáágºítªvãçãgsmrlãdºezcíãrfwasga- , ”restºs de "ªulªs Esllíes paqM lts sahem de LAbell“

flôres ªdifiºlªis utensrlíos para anqanhá de garcãgcár- mmª 56943559“ Iª SBgllllllG e mªis OS 8un

—=.-—- deame epaleume. grudarparjwuunmha - “é QB ms, lª?—ógãdãã A “1“ r . em 9 de janeiro, .nl

Rua dº Amada, 139 Praça do Peixe—Aveiro Iguªl-_ MARIATO ] (“IAM aMadeira, Peran;

» « ' Bahia, Rio de janeiro, Santos, Moni!
Mom . . . - .

 

videu e Buenos-Ayres.

MerceariaDeum... " Mlnprezallenlral Portuguêsa M.“ “mm AMERICANAS Almanzom g.:ãºJM
ro, Pernambuco, Baía, Rio dei

mnclsco parmi!) da Sil“ ãiººªrºªáz'tí'éâz'fáúirsà?êkããã ARBADOS e enchêrtos das Sªmºª Mªtªm“ º Bºm“

 

 

D'PoeítgcíeAXlEalãga—e—alime “ mais resistentes e produtivas N _d— p to e

" ' castas. Enchêrtos de ereiras das ªs ªªºªº'ªª º ºf

""'“ 'ª'"'"?áã.'"âi'ªêrmo“'ª' ªº'ªªªª' ' f**ªºº “' .... .... qualidades? Zãªã's'àâãêãªoãªªãêãããfáàªfªv.'sâ .
, :: “ 233391 "mm Hanueandringxrmin Ie cumulo , plantas 308 piqgens 1331322? ª

' recomen amos () 8 an 8 .

ª“ º Monta, rabão, aluna, m, m.., m; AVEIRO—_REQUEIXO Esta Companhiaªtem carrellâ

MQÓÓÓÇQÇQÇÇQQQQQQÓQ,.....,. ;ç-çççç$',+ , .*,.... gularcs de paquetes de Hamb" º

ª **“
New-York, com escala por ' |.

Mªiªum 33%%DomingusL da Conceição ºtººªºhº'bfãms

 

—PARDELHA — .- .
wc.—º Dl! PEDROSA & c.: Gõltdc'z'. elegancia : mami: Mute: ”tuas. .ÉEAÍIÍMMW. . Nº Pºm' C .
mª lll'lllh Sempre os ultimºs modelos au "opt“ta TAIT & . - '

"' “mªla, GS. “ pm.—emm: (oral pin » (01:19 I; " “","“: '“" .

«manu. massas, bobª- n,» "mandante 4. cm;“, ª f“; 3323; %; g;:êggggghzvºegªª'gâfâº 19 Rua do lnírmte D. He ,

Mlencarnª — dª? dq Educado Osorio & "III:. dais, 'orfanolégicos, Mm _-etc Em Lisboa:

.ao-Miro: .

nivel 14 .u..- n.“-...,. « urubu—cuwu ...m“,º'“"”W"" ' “'ª'“ ”“ª" "" “- JAMES nawzs & Cºf%% , Altina,_ luo: Lol-lndo ulruspfrb :fofa-portam“ Rua do Corpo Santo, ªº,;


